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Dezembro, momento

de balanços e

reflexões. Fizemos

a nossa parte?

Esperamos que sim,

pois esta tem sido a

nossa busca constante

enquanto cidadãos,

trabalhadores

e indivíduos

comprometidos com

um mundo mais justo

e digno. Àqueles que

estiveram ao nosso

lado em 2006,

funcionários das

autarquias de São

Paulo e de todos os

cantos do Brasil, um

Feliz Natal e um 2007

repleto de conquistas.

A Diretoria

Luta e muita mobilização
marcaram 2006

Páginas 4 a 6

Nesta edição, uma retrospectiva
da atuação do SINSEXPRO num ano
muito difícil para toda a categoria.

O SINSEXPRO encerra suas atividades no dia 22 de
dezembro e retorna ao expediente normal em 2 de janeiro.

Veja outros recessos na página 2.
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Ao fazer o balanço de 2006, pode-
mos dizer que este foi um dos anos mais
difíceis para toda a categoria. Além de
negociações emperradas pela intrasigên-
cia de alguns dirigentes de autarquias,
vivemos retrocesso em relações traba-
lhistas e enfrentamos o maior fantas-
ma de qualquer classe trabalhadora: as
demissões. Embora lamentável,  este
quadro sempre foi apontado pelo
SINSEXPRO e pela FENASERA como
inevitável, afinal, os gestores dos Con-
selhos/Ordens insistiram em ignorar a
Lei ao longo de todos estes anos, contra-
tando sem concurso público e demitin-
do sem processo administrativo. As con-
sequências apareceram, e o pior, fazen-
do dos trabalhadores as principais víti-
mas. O Sindicato buscou todos os cami-
nhos possíveis para reverter a situação
e ainda tem expectativa de que possa
alcançar a vitória. Por isso, em 2007,
vamos intensificar nossas ações contan-
do com a mobilização de toda a catego-
ria. Mas se você continua não compre-
endendo o papel do Sindicato como o
seu representante legal, pense a respeito
e lembre-se que, unidos, seremos muito
mais fortes para proteger nossos empre-
gos e nossas conquistas.

O exemplo que vem de cimaO balanço de 2006

Ao ser reeleito para seu segundo
mandato, o presidente Lula fez algu-
mas afirmações as quais peço licença
para relembrar neste espaço:

“Agora não tem mais adversário. O
adversário agora são as injustiças so-
ciais que nós temos no Brasil e que pre-
cisamos combater. O adversário agora é
a gente, todo mundo, se juntar para fa-
zer o Brasil crescer... Eu não tenho dúvi-
da nenhuma que poderemos contar com
a compreensão dos partidos que fizeram
oposição a nós, e quero conversar com
todos, sem distinção. Não haverá um
único partido nesse país que eu não cha-
me para conversar, para dizer o seguin-
te: agora o problema do Brasil é de to-
dos nós. Eu tenho a Presidência, mas
todos os brasileiros e brasileiras têm a
responsabilidade de dar a sua contri-
buição para que o Brasil não perca mais
uma oportunidade.”

Como nós também somos “Brasil”,
venho esperando que o espírito de Na-
tal lance sobre os gestores das autar-
quias da nossa categoria, e sobre todos
os outros atores dessa relação - sindi-
cato, trabalhadores, Poder Judiciário e
demais instâncias da nossa organiza-
ção - a mesma compreensão, de que é
tempo de trabalharmos juntos, dialo-
gando. É inegável o conflito de inte-
resses. É certo que não haverá colabo-
ração, como pretendia a concepção
corporativista do antigo sindicalismo.
Mas o ano de 2006 provou que a con-
ciliação desses interesses passa pela
nossa capacidade de diálogo e enten-
dimento e pela busca conjunta do pon-
to de equilíbrio. Na nossa categoria em
particular, o que assistimos em 2006

foi o triste espetáculo daqueles que, por
adotarem uma atitude rancorosa, vin-
gativa e atrasada, cortaram o diálogo
com o Sindicato representante dos fun-
cionários (ou mantiveram uma indife-
rença já adotada anteriormente) e, com
isso, puseram abaixo o resultado de anos
de construção coletiva. Também pre-
senciamos que, passados mais de 10
anos para uma definição judicial de di-
reitos e obrigações, a conseqüência ago-
ra são pareceres desencontrados, inde-
finições e atitudes extremadas.

Como infelizmente acontece na
maior parte das vezes, a vítima dessa
falta de diálogo, intransigência dos
empregadores e indefinição da Justiça
é o trabalhador. No nosso caso, não foi
diferente. Os trabalhadores é que per-
deram seus empregos, por vezes sem
nenhum direito, porque a Justiça le-
vou mais de uma década para determi-
nar que os gestores de autarquias fizes-
sem o que já sabiam que deviam fazer -
concurso público na contratação. E os
que não perderam seus empregos, ti-
veram suas condições de trabalho pre-
carizadas em todas - sem nenhuma ex-
ceção - todas as autarquias que não di-
alogaram com o Sindicato representan-
te dos funcionários. Temos como alen-
to as novas contratações, feitas por
concursos públicos que coroaram anos
da nossa luta, e também a esperança de
que, em 2007, tudo seja diferente. Que
os presidentes das autarquias da nossa
categoria percebam que estão no co-
mando, mas todos os funcionários re-
presentados no Sindicato têm a respon-
sabilidade de avançar e progredir, e que
para isso é preciso que também nos
chamem para conversar. É na soma de
esforços que resolveremos os proble-
mas de quem realmente os têm - os tra-
balhadores das autarquias de fiscaliza-
ção profissional.

Por Inês
Granada

Pedro

Inês Granada Pedro é Secretária
Geral do SINSEXPRO e Secretária

de Formação Sindical da
FENASERA

O escritório de nossa Assessoria Jurídica manterá suas atividades normais até 22/12, com retorno programado
para 15/01. O próximo plantão na sede do Sindicato ocorrerá no dia 21/12 e, depois, a partir de 18/01. O

dentista Luiz Recciopo atenderá até 22/12 retornando às suas atividades em 08/01. A sede da CUT/ Nacional
entrará em recesso no dia 22/12, às 12h, retornando no dia 2/01, às 12h.

RECESSOS
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Marcha pelo salário mínimo
reúne milhares em Brasília

reunir todas as correntes do movimento
sindical, que passaram a olhar para o
mesmo horizonte, demonstrando a ma-
turidade e a grande unidade dos traba-
lhadores na luta pela construção de um
Brasil melhor. O evento foi considerado
a maior demonstração de unidade da clas-
se trabalhadora já vista no país, o que
desde já aponta que o salário mínimo
deve continuar aumentando. O ato foi en-
cerrado em frente ao Congresso Nacio-
nal, onde os dirigentes das Centrais des-
tacaram a sensibilidade e o compromisso
do presidente Lula com a construção de
um projeto nacional de desenvolvimento
que priorize o mercado interno, garan-
tindo direitos e ampliando conquistas. À
tarde os presidentes das centrais sindi-
cais tiveram audiência com o presidente
do Senado, Renan Calheiros, que se com-
prometeu a trabalhar pela “maior eleva-
ção possível do salário mínimo”.

Trabalhadores de todo o Brasil par-
ticiparam, no dia 6/12, em Brasília, da
3ª Marcha Nacional do Salário Mínimo
convocada pelas sete centrais sindicais
- CUT, CGTB, Força, CGT, CAT, SDS e
Nova Central .  O SINSEXPRO e a
FENASERA também marcaram presen-
ça na manifestação que teve por objeti-
vo a defesa do aumento do mínimo para
R$420,00 e reajuste de 7,7% na tabela
do Imposto de Renda - repondo a infla-
ção do governo Lula. “Mais do que valo-
res e índices, buscamos estabelecer uma
política de valorização permanente do
salário mínimo, que seja assumida en-
quanto política de Estado, não de gover-
no”, afirmou o presidente nacional da
CUT, Artur Henrique, frisando que “ao
beneficiar mais de 40 milhões de pes-
soas, o mínimo tem um efeito dinâmico

sobre o conjunto da economia, sendo o
principal instrumento de distribuição de
renda”. Antonio Carlos Spis, primeiro
tesoureiro da CUT, conclamou a mili-
tância a ampliar a pressão em defesa do

patrimônio público nacional, em campa-
nhas como a anulação do leilão de priva-
tização da Vale do Rio Doce e pela de-
mocratização dos meios de comunicação.

Na avaliação dos organizadores da
Marcha, a manifestação foi histórica por

Plenária da FENASERA constata disparidades
Diretores e delegados de base dos sin-

dicatos da categoria de todo o País esti-
veram reunidos em Florianópolis - SC,
no mês de novembro, durante a Plenária
Nacional da FENASERA, onde foram
elaboradas propostas de ações para en-
frentar problemas urgentes como a for-
ma de contratação e demissão nos Con-
selhos/Ordens. Além disso, foram traça-
das estratégias para que a organização
sindical seja fortalecida em todas as re-
giões do País. Ainda na Plenária, foi rea-
lizado um balanço de nossa luta em nível
nacional. A constatação foi de que as
mesmas autarquias mantêm, em estados
diferentes, posturas desiguais com seus
funcionários. Em algumas, o Acordo Co-

letivo de Trabalho foi fechado
sem grandes entraves, enquan-
to em outras os trabalhadores
amargam a intrasigência de
certos dirigentes, que contra-
riam até mesmo a prática dos
conselhos federais, que tam-
bém firmaram o ACT. São eles:
Conselhos Federais de Admi-
nistração, Biomedicina, Corre-
tores de Imóveis, Economia,
Nutricionistas, Psicologia, Ser-
viço Social, OAB e Assistência
aos Advogados e Mútua. Do
quadro nacional apresentado
na Plenária, confira como fi-
cou a situação em São Paulo:

Sem diálogo
Os dirigentes das autarquias abaixo não
abriram diálogo com o Sindicato dei-
xando seus trabalhadores sem o Acor-
do Coletivo. Nestes casos, os embates
continuam e, em alguns casos, o lamen-
tável recurso ao Dissídio Coletivo.
CREA
CREMESP
CORECON
CRA
CRECI

Fecharam Acordo Coletivo
Treze autarquias fecharam o Acordo
Coletivo após negociações com o Sin-
dicato, respeitando a data-base da cate-
goria e garantindo os direitos de seus
funcionários. O exemplo deveria ser se-
guido pelos demais Conselhos/Ordens.
COREN
CRBiblio
CRBiol
CRBiom
CRC

Sem conclusão
CRN - Embora o Conselho Regional de Nu-
tricionistas tenha chegado ao final do ano
sem concluir as negociações, o Sindicato
vem tentando chegar a um consenso para
que o Acordo seja fechado nesta autarquia.
CAASP - Há anos a Caixa de Assistência
ao Advogado argumenta que o SINSEXPRO
não representa seus funcionários por não
ter apresentado a carta sindical. Este ano,
o documento foi apresentado e, mesmo as-
sim, a CAASP não empreendeu negocia-
ções na Campanha Salarial.

CRQ
CRTR
OAB

CREF
CREFITO
CRESS
CRFono
CRP

CRMV
CROSP
CONRERP
OM

Representantes do SINSEXPRO e da
FENASERA marcaram presença na Marcha

Diretoria da FENASERA e outros
participantes da Plenária, em SC
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Retrospectiva
Ano difícil, mas de

muita luta e mobilização
Em mais um final de ano, ao realizar uma retrospectiva

dos fatos que marcaram nossa luta em 2006, podemos afir-
mar que ela não foi em vão. Não há dúvida de que este foi
um ano muito difícil, principalmente porque enfrentamos
um dos mais graves problemas do mundo do trabalho que é
a demissão. Tivemos de lidar ainda com o retrocesso nas
relações trabalhistas resgatado por algumas autarquias, o que
não deixa de ser outro problema sério, pois perdem os tra-
balhadores e perdem os próprios Conselhos/Ordens, que de-
monstram sua ineficiência administrativa enquanto órgãos
prestadores de serviços à sociedade. Por isso, o SINSEXPRO
não se calou e, por diversas vezes, denunciou publicamente
as mazelas e arbitrariedades cometidas contra a categoria,
percorrendo também todos os caminhos possíveis para fa-
zer valer o que é de direito dos trabalhadores. Mas nunca
deixou de buscar o diálogo como primeira alternativa para
resolver quaisquer questões.

No início de fevereiro, com um rígido calendário, o Sin-
dicato abriu a Campanha Salarial. O pontapé inicial veio
com a realização de um seminário para discutir o planeja-
mento de negociação coletiva. Foram realizados debates e
dinâmicas de grupo para que os diretores do Sindicato assi-
milassem o clima da Campanha. Um grande diferencial des-
te Seminário foi a participação da assessora sindical Vera
Lúcia Ciamponi que, juntamente com os diretores da Secre-
taria de Formação do SINSEXPRO, coordenou e elaborou
todos os trabalhos. Vera Lucia é socióloga e professora uni-
versitária, especialista em temas como organização no local
do trabalho. Paralelamente, a FENASERA, nossa Federação
Nacional, lançou a Campanha Nacional Unificada visando
o fortalecimento de nossa luta já que os sindicatos co-ir-
mãos de todo o Brasil estariam em negociações. Ainda em
fevereiro, foi definida a Pauta de Reivindicações e, enquan-
to o documento era encaminhado aos Conselhos/Ordens, o
Sindicato solicitava reunião com três presidentes de autar-
quias empossados na virada do ano. Foram eles os dirigen-
tes dos Conselhos Regionais de Farmácia - CRF, Conselho
Regional de Engª, Arqª e Agrª - CREA e de Contabilidade
- CRC. Os encontros demoraram a acontecer e, lamentavel-
mente, no caso dos dois primeiros, houve grande frustração,
como poderá ser acompanhado no balanço a seguir.

Caso de polícia no CRF
No CRF, teve até polícia, com o vice-presidente da autar-

quia partindo para a agressão moral contra dois dirigentes
do SINSEXPRO, impedidos de distribuírem o boletim O
Companheiro. Dois meses depois do episódio, o CRF cha-
mou o Sindicato para esclarecer o assunto, mas não definiu
as negociações da Campanha Salarial. Apesar das diversas
solicitações do Sindicato para agendamento de reunião, até
agora a autarquia não se manifestou. Embora o Acordo Co-
letivo deste ano seja quase igual ao de 2005, há retrocesso

nos itens que tratam da organização sindical. Para piorar
ainda mais o quadro, no mês de outubro o CRF demitiu
cerca de 10% de seus funcionários, sem motivo declarado,
o que levou o Sindicato a questionar a diretoria, porém, sem
qualquer manifestação até agora. No fechamento desta edi-
ção, o SINSEXPRO havia recebido solicitação de um grupo
de funcionários para realização de Assembléia, que estava
sendo providenciada.

Frustração, decepção
e retrocesso no CREA

O CREA, pode-se dizer, foi a grande decepção do ano.
Além de retroceder na relação com o Sindicato, praticou
70 demissões justamente por ter assinado um Termo de
Ajustamento de Conduta - TAC sem a participação do
SINSEXPRO. Os funcionários do Conselho pediram que
se denunciasse a péssima situação em que se encontravam
e assim foi feito. Durante a Plenária de conselheiros, os
diretores do Sindicato distribuíram Carta Aberta informan-
do-os sobre o caos instalado na autarquia. Além disso, nossa
assessoria jurídica continuou buscando soluções para o
caso. Mas o CREA descobriu um novo instrumento para

O Sindicato denunciou o caos no CREA...

...com manifestação também no interior
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complicar ain-
da mais a situa-
ção de seus
funcionários.
Com um Ato
Administrati-
vo, retirou be-
nefícios con-
quistados em
mais de uma
década de ne-
gociações.  O
Sindicato não
se calou e foi a
público de-
nunciar, reali-
zando mani-
festações em
três eventos
o r g a n i z a d o s
pelo Conselho.

Em outubro, também esteve em Brasília com o sub-procu-
rador Geral do Ministério Público Federal, Antonio Fon-
seca, para que o mesmo questionasse o presidente do CREA/
SP sobre a possibilidade de alterar a data de assinatura do
TAC de 05/10/1988 para 18/05/2001. Mas o Conselho se
negou a fazer tal mudança.

A última do Conselho é em relação ao Abono Salarial
que será concedido no final deste ano. Em ato flagrante-
mente discriminatório e preconceituoso, a autarquia não
estenderá o benefício a trabalhadores afastados por licença,
seja ela por qualquer motivo. Por isso, o SINSEXPRO está
preparando ação para tentar reverter a discriminação prati-
cada no CREA. Como a tentativa de dialogar não tem surti-
do efeito, os que foram prejudicados pela decisão devem
encaminhar nome completo ao SINSEXPRO para que seja
efetivada a reclamação jurídica. E assim chegamos ao final
do ano, assistindo a um enorme retrocesso neste Conselho,
pois nem o Acordo Coletivo foi fechado.

CRC avançou no diálogo
Diferente dos outros dois Conselhos, no CRC as nego-

ciações fluíram positivamente. O Conselho negociou e fir-
mou o Acordo Coletivo e avançou na elaboração de Plano
de Cargos e Salários. Porém, retroagiu na decisão de con-
ceder Abono Salarial, contrariando o que fora acordado.
Mas como manteve diálogo permanente com o Sindicato,
isto está ajudando a resolver questões ainda pendentes
como a Avaliação de Mérito, o próprio PCS e o pagamento
de adicional de periculosidade para algumas funções. Ou-
tra boa notícia neste Conselho, em 2006, foi a participação
do SINSEXPRO no processo eleitoral da CIPA - Comissão
Interna de Prevenção de Acidentes e na SIPAT - Semana
Interna de Prevenção de Acidentes. O Sindicato levou para
o evento uma palestra sobre Assédio Moral com a psicólo-
ga Fernanda Mazzei.

Retrospectiva
Manifestações contra o CORCESP

O Conselho Regional de Representantes Comerciais -
CORCESP também enfrentou manifestações do SINSEXPRO
pela falta de diálogo com o representante da categoria e pe-
las más condições de trabalho dos funcionários. Em carta

aberta distribuída à população, foram denunciadas as irre-
gularidades cometidas pela autarquia no que diz respeito à
contratação de funcionários sem concurso público e demis-
sões sem processo administrativo.

Tempos da caverna no CREMESP
Outra situação de retrocesso ocorreu no Conselho Re-

gional de Medicina - CREMESP e ainda se mantém. Com a
posse do novo presidente do Conselho, no mês de março, a
expectativa era de que voltasse o tempo em que a direção
valorizava e respeitava seus trabalhadores. Mas o dirigente
também deu mostras de que não mudará o controle na en-
trega de boletins do Sindicato. Além disso, formulou um
Ato Administrativo unilateralmente, sem a participação do
Sindicato e que vai, pouco a pouco, retirando direitos e pre-
carizando as condições de trabalho.

O Sindicato foi a três
eventos organizados pelo CREA

Sindicato distribuiu carta aberta à população
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Retrospectiva
Outras vitórias com três

reintegrações ao trabalho
Na Justiça, a vitó-

ria do Sindicato veio
por meio de três rein-
tegrações de trabalha-
dores demitidos irre-
gularmente. Uma de-
las foi no Conselho
Regional de Econo-
mia - CORECON, ou-
tra no Conselho Re-

gional de Biologia - CRBiol, que foi obrigado, sob reforço
policial, a receber de volta o funcionário e, a última, no
CREMESP que, além de reintegrar a funcionária demitida
por ter não aceito mudança de local de trabalho, ainda pa-
gou indenização de R$ 6.900,00 por danos morais.

Uma importante conquista política

Em 2006 tivemos uma importante conquista política
com a eleição do companheiro Carlos Tadeu Vilanova para
a Secretaria Estadual de Formação da Central Única dos
Trabalhadores - CUT/SP. Carlos Tadeu, que é diretor de
Formação Política e Relações Sindicais do SINSEXPRO e
presidente da FENASERA, ocupará o cargo por três anos.
Este fato fortalece ainda mais a nossa luta e dá maior visi-
bilidade à categoria, pois dos 350 sindicatos filiados à CUT,
entre os quais os Metalúrgicos, Químicos, Bancários entre
outros, apenas 11 têm representantes na Diretoria Execu-

tiva da Central. Portanto, ter um dirigente do SINSEXPRO
na maior central sindical da América Latina representa,
sem dúvida, uma grande conquista para os trabalhadores
dos Conselhos/Ordens.

Integração da categoria
No aspecto social, o ano começou com a Festa de Con-

fraternização do SINSEXPRO, realizada no Instituto Caja-
mar. Mais uma vez, estivemos reunidos para uma grande
integração entre os companheiros de todas as autarquias.
Em abril, outros bons momentos vieram com o nosso tradi-

cional  Campeo-
nato de Futsal,
que neste ano
completou a 15ª
edição com a par-
ticipação de oito
times. O “Em
Cima da Hora”,
formado pelos
funcionários da
CAASP (Caixa de

Assistência dos Advogados de São Paulo) foi o grande ven-
cedor. As outras equipes participantes deste evento esporti-
vo e de integração da categoria foram: OAB, com dois times
- Central F.S. e Pegada Loka - esta, vice-campeã; CRECI,
terceiro colocado; COREN - com Os Intocáveis; CREMESP;
CRF; CRC; e CREA, com o time Na Lâmpada. Fechamos o
ano com mais uma festa de confraternização, realizada no
dia 16/12, na quadra do Sindicato dos Bancários. Prestigia-
mos os filiados do Sindicato com um  dia de muita descon-
tração, boa músi-
ca, um agradável
churrasco e inte-
gração. Ainda na
área social, inten-
sificamos o traba-
lho de captação de
novos convênios
com o objetivo de
oferecer cada vez
mais benefícios
aos sindicalizados
e abrimos espaço
para anunciantes
no boletim O
Companheiro, o
que só comprova
a nossa força en-
quanto categoria.
Em 2007, dare-
mos continuidade
a estas e a outras
importantes ações na expectativa de ter também cada vez
mais representatividade com novas filiações.

O diretor Percival acompanha funcionário
em reintegração no CRBiol

Carlos Tadeu Vilanova, novo secretário da CUT/SP
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Diversão na Capital e no Interior
para quem não vai viajar

Se você não vai viajar nas férias, saiba que é possível pro-
porcionar muita diversão para a família com os convênios de
lazer oferecidos pelo SINSEXPRO. Os grandes parques de
diversão da Capital e Interior realizam programações espe-
ciais nos meses das férias. Em São Paulo, as opções são:

CINEMARK - Para quem gosta de cinema, a dica são os
INGRESSOS SAVER PADRÃO, por apenas R$ 9,00 a uni-
dade, que podem ser adquiridos pelos sindicalizados. Os
ingressos estão à disposição no SINSEXPRO e são válidos
para qualquer dia da semana, filmes e horários, bastando
trocá-los na bilheteria. O pagamento pode ser feito com che-
que pré-datado para o final de cada mês.

PARQUE DA MÔNICA - Localizado no Shopping El-
dorado, é um  excelente programa para as crianças. No mês
de dezembro, uma das atrações é o show “O Natal de Todos

Nós”, apresentado nos finais se semana, no Palco de Even-
tos, às 12h30, às 15h30 e às 18h. O Sindicato oferece passa-
portes com desconto e pagamento com cheque pré-datado
para 30 dias. O endereço é Av. Rebouças, 3970.

O MUNDO DA XUXA - Ideal para a criançada tam-
bém, encanta pelas belíssimas e bem produzidas atrações. O
Sindicato oferece passaportes com desconto e pagamento

com cheque pré-datado para 30 e 60 dias. Está localizado no
Shopping SP Market Marginal Pinheiros, a três minutos da
Ponte Transamérica

PLAYCENTER - Um dos mais tra-
dicionais parques da Capital, o Playcenter é pura adrenali-
na. O Sindicato oferece passaportes com desconto e paga-

mento com
cheque pré-da-
tado para o úl-
timo dia útil
do mês. Loca-
lizado na Mar-
ginal do Tietê,
entre as Pon-
tes do Limão e
Casa Verde.

HOPI HARI - Para garantir mais dias de diversão nas
férias, o parque funcionará de quarta a domingo. São mais de
45 regiões temáticas - Kaminda Mundi, Wild West, Aribabi-
ba, Infantasia e Mistieri - espalhadas em mais de 760 mil
metros quadrados de pura diversão. Há opções de lazer para
todas as idades. Rodovia dos Bandeirantes, km 72. O Sindica-
to oferece passaportes com desconto e pagamento com che-
que pré-datado
para o último dia
útil do mês. Para
facilitar o acesso
dos visitantes,
há serviço de
transporte que
parte de São
Paulo, Campi-
nas, Jundiaí,
Baixada Santista
e Grande ABC. O valor do estacionamento para carros é de
R$ 15,00 e motos é R$ 7,00.

WET’N WILD - Localizado ao lado do Hopi Hari, é
perfeito para se refrescar no verão. Diversas atrações aquá-
ticas fazem a festa das crianças e dos adultos. Sua excelente
infra-estrutura de vestiários com chuveiros, além de uma
ampla área de alimentação permitem passar o dia inteiro no
parque com total conforto. Nos meses de férias há também

shows de grupos musicais famosos. O Sindicato oferece pas-
saportes com desconto e pagamento com cheque pré-datado
para o último dia útil do mês.

ZOOPARQUE DE ITATIBA-SP - Primeiro Zoológico
temático do Brasil, possui 1400 animais, restaurante, lancho-
nete, aréa de lazer, loja de artesanato entre outras atrações.
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Convênios - Empresas e Profissionais

Os companheiros de Campinas ganharam novos convê-
nios ampliando os benefícios aos filiados do SINSEXPRO.
São empresas e profissionais qualificados para prestar o me-
lhor atendimento e descontos em seus serviços. Confira:

ACI VIAGENS - Atendimento personalizado e con-
sultoria especializada para qualquer destino. Descontos em
passagens aéreas que podem chegar a até 50%, de acordo
com pesquisa de mercado realizada pelo consultor. Descon-
tos de 2% sobre pacotes de viagens divulgados em jornais e
revistas. Rua Conceição, 233 - Sl. 905 - Fones: (11) 3231-
5383 / 3239-0778.

BUFFET DOCE DELÍCIA - Confecção de bolos e do-
ces finos sob encomenda. Filiados do SINSEXPRO têm 5%
de desconto em bolos de até 3 kg ou 10% de desconto em
bolos de 5 kg. Os docinhos finos também têm desconto de

5%. Aceita cheque pré-datado para a data de pagamento do
salário. Encomendas pelo telefone (19) 3296-4629.

CENTRO DE ODONTOLOGIA DENTE & HARMO-
NIA - Oferece tratamentos em ortodontia, periodontia, en-
dodontia, cirurgia, próteses, e outros procedimentos. Para
quem não abre mão de qualidade, segurança e atendimento
personalizado, este é o local certo para cuidar da saúde bucal.
Ligue para (19) 2121-1001 e agende uma avaliação. Rua Ba-
rão de Atibaia, 241 - Guanabara - Campinas - SP.

ÓTICA SAFIRA - Diversidade em modelos e marcas
de óculos. Filiados do SINSEXPRO têm desconto de 10%
no pagamento à vista e 5% no pagamento a prazo. O paga-
mento pode ser  feito em até 6 vezes nos cartões Visa e
Mastercad. Av. Senador Saraiva, 628 - Centro - Campinas.
Fone: (19) 3234-7344.

Novos convênios em Campinas


